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PODER 	JUDICIÁRIO 

1 ! ( JUSTIÇA DO TRABALHO 

3.a  REG1AO 
• 	

T. 	UTA DE CONCILIAÇÃO 	E 	JULGAMENTO 
pw 	•r•. 	(.Ji 

Dist. jcj .... 

AUDIÊNCIAS 

OBJETO—  

RECTE. — 

------------------------------------------ 

.4».  

RECDO.— ' 

Cr$ 

AUTUAÇÃO 

Aos 	....dias do mês de 

do ano de 19*...na secretaria daJunta de Conciliação 

e Julgamento de B1.LLox,Lz.vnt.., autuo a 

quesegue 	 ................................................................ 

........... :..... -:./...... ..1 
Chefe da Secretaria 

MOD1 1 



PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRASALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

TÊRMO DE RECLAMAÇÃO 

Aos 	28 dias do mês de 	 de 19614 ........ 

compareceu perante mim, chefe da Secretaria da Junta de Conciliação e 

Julgamento de Goiânia, o Sr.)C1jQJOd3jj., .................................................... 
RECLAMANTE 

0perdor de Trnsri1ssor 	cd' ...... 	brne-- 	* 
PROFISSÃO 	 ESTADO CIVIL 	 NACIONALIDADE 

Ru 	nQ39...fun 	...V 	 associado do Sindicato 
RESIDÊNCIA 

portador da C. P. - N. , série , e apresentou a seguinte 

reclamação contra Rcd10 Jorn 
RECLAMADO 

domiciliado n 	 nil 	.Nes.t. 
ATIVIDADE 	 RIJA E NI' MERO 

RUA E NÚMERO 

Çe 	 en27 de -- 	 93 
,0O 	 de1964; 

de ..... a.'.jun ... ..de196....&x' ç.0 
. 500 .......... s,n4o 	 t1v.... 

eml2 

que tu 	de... 37..5.O0.,O.O....;.  ... .................................................. 

cuc.... u. ...............d.e...txabJ]...c:. .e ....cis j5o.r.c.s 	i---h4iT.. 

ccn 2hr .................................................................................................................... 
ç e 	 Sbõcs ..dç: t1n, cu 



....4safla.ped.22L4.J446,15 

37. 	ias. de...repcuz 36. 96 956 

18. 998,10 

lil.LiL.O,OO. 

.86..hs......oxtr.as...r'....1B7.,5.0 . 1601a5,00. 

.16..epcuz. .. 666,66 io. 666,56. 

.Z1. r.epçu.zo 	..L 1 433,.3 23.799,93 

. 

Assim sendo, pede que esta .Iunta de Conciliação e Jul-

g ame n t o 	 . 

Paraprova de suas declarações, apresenterá as seguintes 

testemunhas: 

NOME 	 ENDERSÇU 

- 	 NOME 	 ENDERÊÇO 

NOME 	 ENDERÉÇO 

E, pafa constar, foi lavrado o presente têrmo, que vai 

por mim assinado e também pelo Reclamante- 

. 

CHEFE DA ECR*AR1A 

do...............................................  --------- .............---------------- .... 
RECLAMA E 	 REPRE.'ENL\NTE DO SINDICATO, QUANDO HOUVER 

(Este têrmo deve ser extraído em duas vias. Quando o reclamante for estrangeiro, fazer 
constar, logo abaixo de sua assinatura, o número da respectiva carteira). 
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P. J. - J. T. Junla de Conciliação e Julgamento de Goiânia 
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

_JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

NOTIFICAÇÃO N. °  

Sr. .7> J 

FASSU.NTO :  Reclamação apresentada por: 

- 

Fica V. S.a notificado, pela 
a __Junta de Conciliação e Julgamento, 

A 	 ás  

reclamação constante da cópia anexa. 

presente, a comparecer perante 
à rn 	 . 

!horasdodiaj 

audiência relativa à 

Nessa audiência, deverá V. S.a oferecer as provas que 
julgar necessárias constantes de documentos ou testemunhas, estas no 
máximo de 3 (três). 

O não comparecimento de V. S.a à referida audiência im- 

pçrtará o julgamento da questão à sua revelia e na aplicação da pena 
de confissão, quanto á matéria de fato. 

Nessa audiência, deverá V.S.a estar presente independen 

temente do comparecimento de seus representantes, sendo-lhe facultado 

fazer-se substituir pelo gerente ou por qualquer outro preposto que 
tenha conhecimento do fato. 

..- de 	19Li 

CV/f,o çiie 

foi CXped.'..7 -. , 	 .. 

pelo 	TC(»..•), 	. 

. /y/6y 
19— 

7 MOD. 



Lprt.3r 	; 

iç 	 ,merc tio 	 / 
c >  tJF.Edêncu 	

a 
Data do regis1) .L.. da  

Nauroza da c.orpsonera 

Vaior dec'arado 

Recebi o obeto registado a;imi dpsr'rito. 

Em 3 de 	9 	de 

o o 

ett,o di.e '; 'taL 	,-atnai -tt'ta 'ib. da 	ti bit 

o 



TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 
3.' REGIÃO 

4. 
7. 

ATA DE AUDITCIA NO PROCESSO DE RECLAMAÇÃO N 9  4V64 
Aos doze dias do ms de outubro do ano de mil novecentos e sessen-

ta e quatro, nesta cidade de Goinia, às  13 horas, e 30 minutos, na - 
sa1a de audieSncias, à Praça C{vica, ri. 9, com a presença do Sr. Juiz 

Presidente, Dr0 Paulo Fleu.ry da Silva e Souza, e dos vogais que abai-

xo, assinam, foram, por ordem do Sr. Presidente, apregoados os liti-

gantes MARCELINO JOXO DA SILVA, reclamante e RÁDIO JOR1\IAL DE GOIÁS, - 

reclamado. 

Presente apenas o reclamante, ste confirmou os dizeres do trmo 

de rec1arraço. No havendo ac6rdo a fazer em virtude da ausncia do - 

reclamado, o Dr. Juiz Presidente propas aos srs. vogais a o1uço do 
diss.dio, e, tendo votado ambos, proferiu de ac6rdo com o vencido a - 

seguinte decisão: 

CONSIDERANDO que o no comparecimento do reclamado à audincia, - 
quando legalmente citado, importa em revelia, alm da pena de confes-

so quanto à mataria de fato, nos trmos do art. 844 da C.L.T.,; 
CONSIDERANDO que no chegou ao conhecimento desta Junta, qualquer 

manifestação do prop6sito do reclamado de se defender da reclamaço - 
ajuizada; 

CONSIDERANDO o mais que dos autos consta: 

RESOLVE a Junta de Conciliaço e Julgamento de Goiânia, por una-

nimidade de votos, ju&gar procedente a rec1amaço formulada por MAR-

CELINO JOÃO DA SILVA contra RÁDIO JORNAL DE GOIÁS,a!ããndenar s-

te último a paar no prazo de dez di-- trnport&nc,.a dp Cr$......... 
22L.)46,15, correspondente ao av-tioprvio, 1394l-rio, repouso se-

manal remunerado, horas extra-f. de saii- Ç e mais as custas - 
no valor de Cr4 34.815,00. 

O reclamante fic 	cientÀ 	 na pr6pria audicia. 

E, para constareu Z 	-- 	 , oficial 
de Justiça, lavrei a psen4, que val assinada pelo Sr. Juiz 
Presidente e pelos srs. vogis, 

uiz 	íidente 	/fl 
/ 

iknnregadores 

Vogat dos' Enipregados 



12 	outubro 	1961. 

limo. Si', 

Pelo presente fica V.Sa. 

preterida por esta Junta de Concili 
dtneia hoje realizaaa às 13 horas, 

ao processo JCJ- 146/61, em quc so 
PIARCELINO JO.O DA SILVA e reclamado 

da sentonc'a consta da opta anexa. 

notificado da doo iso - 

ço e Julgannto, ea au-

e :sc 	nuto, r31atLva 

partes como r cimanto - 

1!.3a., cujo inteiro te3r 

Ateric iogas saudaç3es 

7/ Chefe da Seczctarja 

limo, Si'. 

Itdto Jornal de Oois 

rua 2it., n. 20 

N E 5 Te 

/ 

u 



PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE C0NCiLI.4ÇÃ0 E JULGAMENTO DE GoIÂNIA 

Remessa emif (le . íle 19o..9 

ESFÉCIEEN 	 ASSUNTO 

........... 

. 	 111111 	 . 

/ 

+o 

.............. .. 	. C. ..  .... ...........6...ç' ...  

RECEBI em/ . de 196P 

/7.7A~,slmit~ura  do recebedor e carIm artiÇ O 

Recibo de Entrego de correspcndênc - DASP -  
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D::Lio 1 	LiC IE 1394,  
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i. 	cío 	 ooLknI':: 	 fl 	1 	— 

: cri r 	te 	rct: :ti ee, ecr 	e er e :et: dc rOCee- 

r±j1: 	a'eJ te::o. 

iLr:atfl c: :a'  

Jciaa1 1 I 	 H 	L 

' 	+--• 	Sr'. 	r'--. 	- 	 , 	,,1' 
-J 	o:. L 	- 	 .- 	J-i. 

"os sal.rios, taxas, liepostos, telefoïie, úPw , luz, exgo-
goto, obrigas pa= cors as l.is trbihistas e irstitu 
tos de previdacia, correrão por conta de Vv. Ss. ( hiz_c 

1 	 1c3nJo a RU o Jor1?l de dois 
isenla de todo e cival uer pageniento dos acima meilci ona — 
doa ieie a d ± de 15 dc eLio de 1.964 a 15 de m&io 
1.965". — sic.- 

A 	 f 	 . .ss1r.:, . 	o..: sa 	1 	T1 LTL:e .c. oseva :cs reocrrer tes 

rorJsr pele uresente  

3se dccuune 	:cst Ik)cro no roitro púbEcn e .elc; con- 

terosiro, e: - uric e. ncrr 	ii1dca. 
1 	 A 

] , 	
1 	

- 	

-, , 

	 9 	-' 	
1 	n6.2in- 

z,atc. eu vjacia, é sucessora da recorrente, e e caces-

e 	ei k o ir 	e . -P.ileista, res  ond: 	ele s ntecessorz. 

O reis er 	:isJ 	e ao e 	 e: e. re crente, 	o tese 
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Rua 7, n. 20 - Fone 20-90 - Goiânia -Go. 

PROCURAÇÃO 
Procuração bastante que passa(m) Q»V/Ç Jc 2tvI3L 

ifr.SJ 	 fl.4LO
.................... 

7.E,....i ........4.'. 
Vj 	..,Z.iDP p.» . xío. ........... 

Ç•O 	 e..) 	7-.......... fr•J 	OC.,9 

O(s) abaixoassinado(s)eacimaquaiificado(s) nomeia(m)e cons-

titue(m) seu bastante procurador ao Sr. JOSÉ ROBERTO DA PAIXÃO, bra-

sileiro casado, advogado(insc n,°563-O. A. B. Go.), residente e do-

miciliado nesta Capital para, com os poderes da clausula "ad judi-

cia', inclusive os da ressalva do art. 108 C. P. C. B. em qualquer 

juizo ou Repartição Públida, inclusive Autarquias, federais, esta-

duais ou municipais, que com esta se apresentar, receber notifica-

ção, intimações, confessar, transigir, reconvir, apelar, agravar, 

receber e dar quitações, firmar compromissos, celebrar acôrdos ju-

diciais ou extra-judiciais; assinar ou endossar cheques emitidos 

por repartições públicas ou particulares a favor do outorgante e 

contra qualquer estabelecimento bancário deGoiânia;podendo, ainda, 

substabelecer esta com ou sem reservas de poderes, tudo, especial-

mente para ,Yt...... 

7A4 ZT 	 ,..z' 

.... 	 /J ....... 

. 	............................. ...................... 	ti 	y 	 c... 

............................................ 	 1..------------------ :ti'...  .......... ........... ... 
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ALOISIO SAYOL. DE SÁ FEIXOTO 

li 

• P "j 	JTTT'  

TTATTTTTC' K 
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( D- •  

T 	 . 	T. 	TrnTY 
• 	- e 	 -. 	 - e 

cia1 do Estado de Goiás, soh n 

1.228, de 6 de acosto de 1954, representada peio seu Diretor 

'23EllTC E29iI 	RÃ 	TTAES, brai1oiro, solteiro, o:'naiista, 

residente e domiciliado nesta Capital, nos autos da CLMAÇO 

TT 446/64 feita or :TIRC GCLS DA SIIITÀ contra PADIO JO 

TAL DE GOLS, ju1ada procedente por essa M. -.T. Junta, vem re 

itosamente declarar iu.e, nao se confomanclo com essa deciso, 

la quer recorrer, cono eeiveicnte rocorrepara o Ergic 

Tribunal egiona1 do Trabalho da 3a. 	 com funclamento zio 

aiinc 	. 	a 	reoi-c 	dcs Tcij o. 	1o, 

mmj -' as :roia1i daJos 1eai zi , 

rzmauer o 	 Wue V. 	cia. receba o ap1o, dando—lhe se 

-iueno o mandamauo untar sos autos as razoes q .uc o acorspanIi:r 

m :mce en ue 

. 	ent 

y. 
7tí c 27 

/))ô 



PROCURAÇÃO 

1 
Pelo presente instrumento particular de procuração 

T 	
L' 	L:iH 

Nome: 

Nacionalidade: :asileiro 
Estado Civil: 1teiro 
Profissão: •T:x'naiista 
Residencia: r aa id 

constitue/m e nomeia/m seu's bastantes procuradores, onde necessário fêr e com esta se 
apresentarem, os srs. ALOÍSIO SAYOL DE SÃ PEIXOTO, brasileiro, casado, advogado ins-
crito na O. A. B., Seção de Goiás, sob n° 440 e ALUÍSIO ANTONIO DE SÃ PEIXOTO, bra-
sileiro, solteiro, solicitador-acadêmico, inscrito na O. A. B., Seção de Goiás, sob n° 726, re-
sidentes e domiciliados em Goiânia, no Setor Sul, à rua 93, n° 35, fone: 6-2452 e com escritó-
rio no Setor Central, à Avenida Goiás n° 26, Edifício "Vilia Bôa", sala 806, fone: 6-2565, pa-
ra, em conjunto ou separadamente, com os poderes da cláusula "ad juditia" e a ressalva 
do artigo 108 do Código de Processo Civil promover a defesa dos direitos do outorgante, 
especialmente 

na Reclinaço 11 2  44j64 feita por LAFIIUO Gcii D SILV1 contra 
RADIO JORiAI DE GOI/.S, na Junta de Conciliaço e Julgamento de 

Goiania 

podendo, para o bom e fiel desempenho do presente mandato praticar todos os atos em 
direito permitidos, perante quaisquer Juizo, Instância, Comarca, Fêro ou Tribunal, com 
os mais amplos e ilimitados poderes, por mais especiais que sejam e os quais se considerem 
como se aqui estivessem expressamente declarados, entre os quais se incluem os de ar-
guir exceções, transigir, desistir, receber e dar quitação, firmar compromissos, substabe-
lecer com ou sem reserva de poderes. 



ALOISIO SAYOL DE SÁ FEIXOTO 
ADVOGADO 

rr 	TTTr 	T 	 T 	rn- 	 r 	rn' 	- -rr L.J. . 	.- L 	._.. 

4 

ecusc) 	diiio 
doiarti. a 

Recorrente :Td.7 . 	GP7M3 	In.1M ( 	hT dCIML D dI 	) 
'T T'7  OLLaO  

'.7.1rl 	•',' 	1 	1''rY - . ïn ..: 

TT\) 
.•-.Lt ........L-. 	 . 

deciso da 	ita de o:ac.ilia- 

ço e Ju1'amento dc Goiania, data venia, merece reformada, Lace 

o melhor ensinaicnto da doutrdna o o reiterado entendinento da 

Ufi I U (Ch a. 

rulidade i:asaravcl. 	

:::iste o. 	cainoio. dc uxíia 

ac o Recorrente :iio foi lo 

a1mete citado. 	so hoje, por acas9, tomou conhoeimento 	da 

sentença co11denat6 ria, por revelia. 

Liosmo que se considere v- 

lida a oitaço feita a peseGa ULLC lhe inteiramente desconJoe - 

cida, ocao acontece com a q.iic assinou o recibo de "AR" da noti-

Licaço, injusto será aplicar-se a pena de revelia ao Recorren-

te, vez que, COMO OOLI2ROV O AT3TADC MDICO JUIO, no compare 

ceu a aucUncia de iistruço e julgamento, para destrir e iii - 

coza provas em oontrrio, a iijroceJnoia dar cclamaço, 
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ALOISIO SAYOL DE SÁ PEIXOTO 
A flIflfl A F\r 

•- 	,- 

oi nor 7i o;ivo cb 	:ioi. 

r 

oomDrovado motivo ivo odero so do nio coni i ciriento do 
:ecorreiro, 

do Direito e de 
ser declarada nula a sentença proferida p ia Jujita, com í da - 
mnto na revelia, 
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MIN!STÊRIO DO TRABALHO INOÜSTRA E COMÊRCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

Sr. )1Qrelins J' a ulva 

Rua 203 nQ 9 — 	— Vila Neva 

Pela presente, ficais notificado para ciência de que foi interposto recurso 

na reclama ão por vós apresentada contra 	jj 	 e GG3 
Ç 	 (nome) 

pelo que, tendes o prazo de 	..ie2 .lO) 	dias, para, 

como recorrido, arrazoardes o recurso. 

Golí, ]9ta 	, .. 9.... de. .oyeb•r• 	de 19..64  

Secretário 

CÀ2Lh UJÂI0. fl( 

(1 	...... 

Imp. Nac. - 13.006 
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Exmo. Sr. Dr. Juiz Presidente da Junta de Uonciliação e Julga-
mento de Goiânia. 

J 	L_ 

2jJ jj / 

L: 

Victor Gonçalves, brasileiro, casado, advoga-
do, residente e domiciliado nesta Capital, abaixo-assinado, vem 
mui respeitosamente frente a V. Excia. requerer a juntada do - 
mandato de procuraçao anexo ao Processo JCJ n446/64. 

Nestes têrmos, 
P.de erimento. 

Go4nia, 11 de novembro de 1964 

\N \ 
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INSTRUMENTO PARTICULAR DE PROCURÁÇIO 

Pelo presente instrumento particular de procura.. 
çio eu MARCELINO Jolo DA. SILYL, brasileiro, casado, operador de 
traasaissor, rssidents à Travessa Senador Pedro Ludovico, Setor 
Crimia, nesta Capital, nomeio e constituo mau bastante procura - 
dor o ssr. VICTOR GONÇALVES, brasileiro, casado, advogado, tambm 
residente e domiciliado nesta Capital para, com poderes da clausj, 
la "ad..judicia" e fim especial de arrazoar o recurso intentado p2 
1* firma "RÁDIO JORNAL DE GOIla" no Processo JCJ n 9446/64 4 em 
tramitaço pela Egrgla Junta de oncilisçio • Julgamento de GoiâL  
nia e podendo acompanhar o telho ate fase final, fazer ac&'do, ri 
ciber e dar quitaçio, requerer toda e qualquer medida e praticar 
os demais atos necessrios ao fiel cumprimento do presente mandato, 
inclusive substabelecer. 

Goi&nia, 11 da novembro de 1964. 

/ 
/ 

/ 

,CCa,i czh(.(k, 
e-c 	- 



RAZE3 de Recorrido oferecidas por MAR-

CELINO TOO DA SILVA, pelo advogado, a-

baixo-assinado, (mandato nos autos), na 

forma abaixo: 

Proc. JCJ. nQ14146/64 

Recorridos: Rdio Jornal de Gois Ltda e 

R.F. Ilargraves & "ia. Ltda. 

EGRGIA CIIARA JULGADORA: 

A 

A aço reclamatria foi intentada contra 

Rdio Jornal de Gois. No poderia intentar açio contra R.F. Rargr 

ves & Cia. Ltada já que foi admitido e prestou serviços para a f ir-

na Rdio Jonal de Gois Ltda e para isso basta  verificar a data de 

adrnisso (28 de Asto de 1963) e a carta de autorização mencionada 

no iecurso de fls.lO e que se encontra anexado aos autos J.C,J. 4145/ 

614 e tambm, nesta data, em gr.0 de recurso. 

uem responde pelos anus trabalhista so 

os bens da firma e estes pertencem a Recorrente Rdio jornal de - 

Gois Ltda. A firma R.F. Hargraves & Cia Ltda. smente poderia ser-

responsabilizada se tivesse adquirido o ativo social: 11  O comprodor 

do ativo social será o responsve1 pelos 

salrios devidos aps empregados desde que 

lhe é dirigida a reclamaço e se lhe prove 

a responsabilidade por sucess0.(3a.R. pr. 

1.231/145, ao DJ. de 5/1/19146) Ora, quem 

admitiu o Recorrido foi a Rdjo Jornal de Goiás Ltda e esta no efe-

tuou a  venda do ativo social e existe e esta novamente à testa dos - 

negcios. O Recorrido sempre teve e tem como empregador a firma R - 

dio Jornal de Gois Ltda. 

Com referncia a notificaco para a <iudíên  

cia inaugural ambas firmas tinham cincia e alegam a falta de notif! 



fls. 2 

caco. Em primeiro lugar exjste o "AR" de fls.8 e em segundo so as 

prprias raz6es (fls.11 e 19) que atestam legitimidade da ntificaço, 

senao vejamos: "i que o Recorrente nao foi legalmente citado.E ao ho-

ge, por acaso, tomou conhecimento da sentença con- 

- denatria, por revelia.... Mesmo que se considera 

se vlida a citaço feita a pessaa que lhe e inte' 

ramente desconhecida, como acontece com o que ass 

nou o recibo do "AR" da notificaço, injtsto ser-

aolicar-se a pena de revelia ao recorrente, vez - 

que, como comprova o atestado médico em anexo, no 

compareceu a audincia de instrução e julgamento-

para destruir e infirmar, com provas em contrario, 

,a improcedncia da feclariiação 5  por motivo de força 

maior." (fls. 19) Houve uma negativa da notifica - 

e logo a seguir uma confissão. Isso vemdemonstrar que o recurso- 

meramente protelatrio e o atestado de fls.21 é inteiramente graci 

so e abusivo. lizaremos a mesma exaresso da 2a. Recorrente: It11esmo - 

4 
	 que se considerasse" vlido o atestado a firma poderia se fazer repr 

sentar por um presposto. 

A viidade da notificao 	comprovada pelas raz6es 

de fis. 11: ttfloino es s l  reciamaço rio estava dirigida para a firma R.F 

Hargrvcm 	 -, seu gerente, talves por de 

caso no tomou onhecimento) qualquer providncia, 

mesmo se quer, fazendo chegar ao conhecimento da - 

recorrente, fato que deu origem à reclamaço..." - 

Ora Emritos Julgadores, em comum acrdo, querem desviar a atençao e 

burlar a lei. A Recorrente R.F. 1 argraves alega que no foi notifica-

da e nem sabe quem recebeu o "AR" e a firma Rádio Jornal de Gois a1 

ga que quem recebeu o "AR" foi o gerente da R.F. Hargraves. Nota-se - 

perfeitamente que ambas conheciam a notificaço e quizeram brincar de 



fis.. 3 

gato e rato. 

Outro fato que merece ser mencionado é que a la. Recor-

rente (Rádio Jornal de Goi.$) para a contestação (la, notificaço) al 

ga que no foi notificada e para o recurso foi a primeira a ingresar 

com a medida, no entanto a 2a. notificação foi dirigida para mesma fi 

ma e local. Isso, demonstra claramente que ambas tiveram conhecimento 

da reclamação desde o início e no tomararr nenhuma providncia para po 

teriomente querer enganar a Justiça e ganh ar tempo j que no possuem 

nenhum elemento de contestaço ao pedido. 

As notifice.ç6es so vlidas e deve ser mantida a revelia. 
o 

O Recorrido prestou serviços para a Reclamada e foi des- 

pedido injustamente sem o pagamento das parcelas pleiteadas na inicial 

e cabe a R.dio Jornal de Gois Ltda efetunr o pagamento já que foi ela 

quem admitiu o Recorrido e possue ativo para responder pela obrigaço0 

3o evasivas as alegaç6es contidas nó Recurso de fls. 

9 em querer negar o direito a férias e demais parcelas e muito especiai 

mente com referncja a farias e salrjo fainilia que so direitos adqui-

ridos e líquidôs e certos. O salario familia smente é pago pelo Insti-

tuto de Previdncia quando o empregador regularisa a sua situaç.o em ef 

tuando o desconto para a Previdncia e remeteido as certides ao Instit 

to e tal no aconteceu ?e deve, por isso, efetuar o pagamento. 

Como ficou demonstrado a notificaço é legítima e conse-

quentemente a Sentença e, como tal, desnecessrio ser'ingressar no  me- 

rito já que n existe prova cabal em contrrio. 

DO EXPOSTO, frente as alegaç6es, pede eja mantida a Se 

tença de fis. por ser de direito e de inteira Justiça. 	- 

'1 

 

GoiâlIfÉla, 16 de Novembro de 1964. 

P0 
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REMESSA 
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MINISTÊRIO DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL 

JUSTIÇA DO TRABA LHO 

PROCURADORIA REGIONAL DO TRABALHO 
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MrNTSTËRIO PÚBLICO DA UNIÃO JUNTO À JUSTIÇA DO TRABALHO 

.L) YJ DJI 	GI UAL 	TRA - Lt1L) - 
3 iLGI) 

RT-6. l9/ 

RECOUENiE - R.J?. Harreaves & Jia. Ltda. (iidio Jornal de 
G-oias) - Reclamada 

RECORRIDO - Marcelino Gomes da Silva (eclaüiante) 

JCJ de Goi.nia, Goias 

D 	O 	ri 	O 
£ 	Li .Lj i  

A firíia recla:nada e condenada foi Rdio Jornal de 

cois. 

Em seu recurso alea, seLa prova, jue no recebeu a 

notificação para a audincia inaugural. 

Porém, o aviso de recebimento da referida notifica-

o, airiida 	reciamada encontra-se nos autos assinada pelc 
1~1

de stinat.rio. 

bote-se cjue a notificaço foi dirigida ao enderço 

da LdjO Jornal e a firma R.P. Hargreaves & Cia. Ltda., taii-

bm recorrente, coloca eu seguida ao nome da firma entre pa-

renteses a ep{Jrafe Edio Jornal de Gois, dando a entender 

jue ela está explorando, na verdade, a emprsa Edio Jornal 

de LGoi ás, como o afirma esta em seu recurso. 

Ora no direito do trabalho o empregador é a empr-

sa e estano tendo comparecido, aesar de legalnente notifi-

cada, a audiência inauguràl, justa foi a condenao a revelia 

porcjue provada peLa confiss.o o pedido. 

Belo Horizonte, 14 de dezembro de l64. 

(a) Oustodio Alberto de Freit.as Lustosa 

Eroc. de 221  Cat. em Sutst. 

/IsN. 	 A E M ES 8 
Testa data, rerno t 

2 
Aos 	 d_i2. d 19 
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O N C L O S À O 
a data, faço conclusos os pesents autos ao 
Presidente 

A Diretora de Secretaria .L4 	 ' 
CONCLTJSOS 	 / 

RE jOAL DO( 
	O- Feio 

D!ttHd ao M.  
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Nesta data, faço concIaar s prerentas na 	ao 

Reiator 

Acs.
77
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A Diretmi de 
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15 4. 34xa.i29 4. 1965 

40 dja qutiie de 	a 8e mti. ovecøto e 
aOas6n-t& e ciTo, wn sua ede 	rua Curitiba., 	5. 3 
4*de de . e1 	0rt$03te, ap.ts1 o ;.atdc dø Ntte Gerais, eun i.se o 
Tributt1 egts1 d riaba1ho, 	a. Ret, sob e. peeidnet do - 
&a Juiz iexbert de 	&1he . ;rtwn*nd, p.nte o 	, « tti 	, de 
#,tt 2 LuitOsa rotpwtor do rrt1hc e MNI, Jutea cwdo iuxy,(: 

dido 	de 	1tu, 1tza 8. ?4.10 	 do, .. t1r1r* e Jo 
p*-ctda, t.r4 	 qu*rdo d re1trio do 2 p*cesø, ,  
pela oDd$, nesta 	o W juiz FU.10 de . »otta. xe1 	ui re 
e4d. 	 . rt. foi 4eo1da aberta 80940 e d'terttn*da a 1e±trs da ata - 
d3 r.w1 	tertr, que tol apzoveda, a#guir #  rrw 
c1;z riativo 	zc&os it.; ??-2176/. 	:-5671/E, ':-..• 

5Tt/6U4.. 	'-3O79/L, 	-5673J64, 	57!4/64, 	527t/ 
-5395/4, 	5XX/6J, 	-5175/6114,  

552/6 	T-5169/64, r;_21o9/6., 	r-5i7/6,  
5O17/4 	 T44O93/6 , T521/6L, ; 1 5bo/6i.. 
logo 	 . uiz re31$ette, 0$ pro066009 Or! , p*uta para lhoj%— 
pela Qrde'6VJ6i4, de rto cxdito tnterpoto d& cc j 5aG  da 

JCJ de ()11s 9  no atao de 	pele fiza 	rrer, ero*lma . 
da 	 & 	LTt/., (dto Jorra1 de ois), sendo rícorvi- 
do o reoiante 	CíLI 	. ;: 	ILVA. Ybjeto; avi 	p4vio, ] 	sa- 
1&rio, r,oueo, ree ,xtrce.. l elatado Nio . Juiz Joe Àpareeida, - 

oa debatee, . tçc 	unanir4dads, o rtbimil *arteve a r.v1ie 
a 	rseorr't'te R 1 J:L [ aplicad 	 e, querto ao merIto neou - 

prvirrento o p10 para aanter o i, dcisrio recozrido, pf.,Jt>IB &I0U8 - 

turxL!entoe. inda por txn b'idde, uo o heeu dr recureo interpoto 
pela ttra 	:arrearee (ta. 	 de recurso ordiií 
rio iDteromto da teeieo da t4. 6a. 	 tal, entre partea,- 
recorrente I' . 	LIf 	, roladr, reoorri .e  
Tí 	e outros# 	 reat 	de aviso pz4vi,frias, 
iezo, alrioe r*W00  e fraçZo do 13. altado pelo  

de reitas, * taee de debst. uaou da palavra o adogad 
g,r*ato de ;11a iMao ;ua, ao en9030, netulou.ee coe o ?rtburtel pe 
lo retrnc do J. Jitz Ira de elo &s su tunç.e, tenda tart pa 
1avra lioeas pela ri1ant• atuaçZo do 	Ju.t.srestdete e om 
Juizes , palavras essas diritdas tLà f, -<Mta rocuraoria eiori. 
Jiad a defes* do iluetz'e advoado, ao iiciara a votaço pediu vista 
40 prooeseo 0 Mo uts Vtetr de e1o. L,terida østs, foi * Jtl.ntc 



	

2 

	 0 
distd 	* p24zttt* *so Ordi 	 i• recuo crdi 

rio !rt.rpoto da 	 dc, uM. 1utz de 	 0~oa de 
ti$M 1  r*io r.orr.Dt, 	Io 	 , rci, 
do GtALO W IRA 1)A SILVA, 	 •ibjeto: d1t.rtç 5k1ar1I, 13 
sa1zio, trias, av1 prvft, ird*mtzaço 4  4rater.,Jdo c r.bt4r10 p.io 
M2•1 0  Ju12 vístra ds Meio, q6s 00 deb*t.s, . votço unirs * Tribunal 
re•€Qu PI'Ovi~o ao ruao para u«t#r © z. d.cisz.o r000rrIdo,  
•*L$ p16pZt*$ tufldaentos 	 o 1aree*r do Lr. ..t -e1irdt 
Prurtdr do rrbIb 	55J, de roourso ordinri 	trptc d 
4eciG dJ ii. JCJ de 	 ro cst&d da olas,9  entre pazt, recor 
røtte c  
Le*oriido 	. LLQTQ 	 outroi, )bj.to: 13 
ms da u3.rta, itado veio 	Juiz VtLra de Fe10 ap os debate, 
u t*a* d* »taça"o j, à usn1tdt4e 	irtbinai rejeitou a, p r1iirar de 
In*o~t;ncia da Justi 	:rat)Jo pe.'a conher e Ju1 . r a •aci. 

o$ auttos 0 #  qutzto 	ritç n•gou provieut 1t. recLØ par* wantez ,  u 
,. d*ciErtc recorrido, peloo 3eus 	 to, ac011-, ido o p.cer do 
Li'. i*dy J. 	sdr, roouziar do Tb1ho 	T..67tJ& de .recui, 
dinrto irt.rposto 4* decido da. . 2*. JC deLa 	it1, ettzo partea, 

coiezite 3AB E 1(E 	 "LF. 	;r 	L. i, ze1adQ, recorrt4 
IT:LO 	T 	rec3.aante. 	j&.o: trde1uço, aviso prvto, fj 

rias, aa1rio zettdo, etc., e1atdo pelo Fí. Juïz 	e1r da :e1 apia 
os dehet.s, e vot.ç unix. o Tribw1 conheceu do recurc, admttincto 
que a tiri rcor rt' pague as custas a tinaI c# quanto  ao rertto negou 
prtinta ao ap10 para r.ant.r o r. decisrio recorrido pelos saus pr 
prios tunda ntoc.i.3Wb, de recurso ordirio tnterosto da doel- 
aão 

 
da ?.. JCJ de 	 to .tdo de .i&s, atre partas, recorrente 

JO 	L 	ll, rdo, recorrida o reclant, Oi. LUCLA LJ - 
Jeto: horas extras.. elstado pala M. Juiz Joa psracida, e 

s,utda s debates, 	votaçãQ unLuim. o Tribunal acolheu a plbirar 
da nulidsde do Pr008a80 a partir de tia. 9, deteridnsrdo o r,trro dos 
autos à >. Junta de Orígw para reabertura da. instruço • uvu jul 
to, conforma o ireito, CQLh1dc,  o parecer do r. ervardo . de 

curador do abflo.. dido para a aesso da 20 do corrente, por io 
tivo de vista à parte contz4ria, por LiS horas, de dcurn.nto acostado aos 
autos pela recorr.rite Lit 1  1LL 	. G 	 processo 
n 	 da 	• la, JCJ destt Capital, do qualé#  relator o •  - 
Juiz 	.C) dø 

rocesao 	 d ittratjo: ao•n- 
bunai concedeu &o • uiz Prosidonto da JCJ da 

eros de Caos Jardim, 60 dias 4e triae regi 
entaia, a partir de 18 de Ja.iro ccrrete. aIG 	Juiz ?rstdente 

toi det,raitada a cai csça do >alo  Juiz uplente 'r. Iste de 
para a d.vtdi substituiço, no perf.odo citdo. 



J'3/65 
ÀQINWp: nesta aesso o N. Juiz Curado Pi.ury agz'adseau ao )t. 
jal.z Psidente a aos demais Juizes presentes o voto 4, constulaç5,s 
rou1ado ao ensejo da passagem de sus data natailcia, a 10 d* CO" 

te, pedindo ttcssee consignado em ata seu agradecimento, o cu, foi 
ferido pelo XMO Juiz Presidente. 

PROCLAXAM a pauta da secs&o a r.alizar.se  no dia 20 (vt 
te) de janeiro corrente, a qual toi, em seguida, afixada na sede aete 
rr'ibunai, no local do costume, para otincia das partes, nada mais hav*jk  
de a tratar, foi encerrada a som9110#  4e cujos trabalhos, eu, 

ecr.tkia do ?rssideute do ?T., deete 3a.R 
gio, lavrei e datilografei esta Ata que, lida e aohsda conforme, s.z4 
assinada, 

$AL& D.4 	1:0 1'M., 15 de Janeiro de 1 95 

Presidente d TET.3a,Bega 

o 



TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 3a  REGIÃO 

Certïdão de Julgamento 

Proesso N. 

CERTIFICO que o Tribunal Regional do Trabalho, em sessão 

ordln&ia 	hoje realizada, julgou os presentes autos, tendo 

resolvido, unnimemente, manter a revelia aplicada a recorrente Rádio 

Jornal de Gois e quanto ao mérito, negar provimento ao aplo para 
manter o r. decis6rio recorrido, pelos seus fundamentos, Ainda por 
unanimidade no conhecer do recurso interposto pela firma R.F. Har. 
greaves & Cia. Ltda. 

a 

Tomaram parte no julgamento os seguintes Srs. juizes: 	José Aparecida (relator), 
Cupado Fieury, Candido Gomes de Freitas, Vieira de Meio, Jose Gomes 
da Silveira e Fbio de A Motta. 

4 
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OBSERVAÇOES: 

Para constar, lavro a presente certidão do que dou fé. 

Belo Horizonte, 15 de janeiro 	de 1965 

Secretrio. 



PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL REGIONAL 00 TRABALHO 

ha REGIAO 

ACÓRDÃO 

Proc. TRT.- 6140/64 

RECORBLNTE: R.F. Hargreaves é ,  Cia. Ltda. (Edio Jornal de Go1s) 

RECORRIDO : Marcelino Gomes da Silva 

: fleveli - Devidame 

te notificada a emprasa, pessoa 

jur{dica, o fatc de que tenha o-
corrido sucesso no pode elidir 

a revelia. 

Vistos, relatados e discutidos estes autos de re-

curso orcl1nrio, interpostos da decisão da MM. Junta de Conciliaço 

e Julgamento de Goiânia, Go., em que figuram, como recorrente, R-
dio Jornal de Gois e R.F. Hargreaves & Cia. Ltda., e, como recorra 

do, Marcelino Gemes da Silva. 

Postulou Marcelino Gomes da Silva reeiamatria 
contra Rdio Jornal de Gois, perante a MM. Junta de Conciliaço 

e Julgamento de Goiânia, Go., sob o fundamento de dispensa sem just 

causa, pleiteando o pagamento de aviso prvic, parcela da gratifica 

ço natalina, repouso remunerado, horas extraordirrias e diferença 

de salrio, no total de22L..W46, 

Devidamente notificada, a emprsa no compareceu 

audincia, tendo a MM. Junta, considerando-a revel e confessa 

quanto à matria de fato, julgado procedente a reciamaço e conde-
nando-a ao pagamento do pedido na inicial. 

Inconformada com a decisão, recorreu a emprsa 

Rsdio Jornal de Gois, alegando, preliminarmente, ter encerrado sua 

atividades, transferindo todos os seus direitos e obrigç6es para 

a firma R.F. Hargreaves & Cia. Ltda.; e no ter recebido a notifi-
caço. E, quanto ao mrito, negou a dispensa, e arguiu a inexistn-

cia de relaço de emprgo, alegando ainda serem indevidas as parce-

las pleiteadas ou devidas por sua sucessora. 
Apresentou recurso tambm a firma R.F. Eargreaves 

& Cia. Ltda., alegando no ter sido notificada, o que importaria 
em nulidade. Aléri do mais, no poderia comparecer por estar um de 
seus scios adoentado, como atesta o documento que fez acostar aos 

autos. 
Os recursos foram contestados, arguindo o recorrit 

do a ilegitimidade de parte da firma R.F. Hargreaves & Cia. Ltda., 



ACÓRDÃO 

proc. TRT.-6140/64 

pois a aço foi proposta contra a Rdio Jornal de Gois. E, no t 

cante a revelia, alega que tendo a notificaço sido regulamente 
expedida e recebida, conforme o documento de fis • 8 - aviso de re-
cebiniento - fatos posteriores no podem elidf-ia, demonstrando o 

comportamento das recorrentes mero desrespeito ao chamado judicial. 

A Procuradoria Regional do Trabalho, em parecer 
do dr. Custdio Alberto de Freitas Lustosa, manifesta-se pela manu-
tenço da sentença. 

o relatrio. 

121 0  
Conheço do recurso da primeira recorrente, Rdio 

Jornal de Gois, e lhe nego provimento para manter a v. sentença 
recorrida, por seus fundamentos. 

A emprsa, como se vê do AR de fis. 8 7  dos aut6s, 
foi devidamente notificada, em seu endereço comercial, e no impor 

ta aqui tenha havido ou no sucessão, pois que, como frisa o ilus-

trado parecer, a emprsa e o empregador, e no tendo comparecido, 

impunha-se a condenação revelia, consoante o dispositivo legal. 

As alegaç6es quanto ao nirito em nada ferem a deciso, pois conti-

das na confissao quanto à mataria de fato, e mesmo implIcitamente 

confessadas, atribuindo-se a responsabilidade à sucessora. 

Finalmente, mesmo que houvesse mod1ficaço na e 

trutura jurídica da empresa, e apenas ficou-se em meras alegaçes, 

como determina a lei, tal modificaçao no afetaria o direito do e 
pregado (art. 10 1  da C.L.T.). 

No que tarige ao recurso da segunda recorrente, d 
le no conheço, pois que se trata de parte ilegítima no feito, j 
que a ação foi proposta contra Radio Jornal de Gois e no quanto a 
firma em questão - seja ou no sucessora da primeira. E, ainda, se-

ria intempestivo,,pois que postulado aps o decnio legal. 
Isto p6st0 3  

A C O R D A N os Juízes do Tribunal Regional do 
Trabalho, da Terceira Re gio, unnimemente, em manter a  revelia a-

plicada à recorrente Rdio Jornal de Gois e, quanto ao mrito, em 
negar provimento ao aplo para manter o r. deciscrio recorrido, pe-

los seus fundamentos. Ainda por unanimidade, em no conhecer do re-

CUrSO interposto pela firma R.F. Hargreaves & Cia. Ltda, 

Belo Horizonte, 15 de janeiro de 1965- 
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IL CERTIDÂO 
Cerfiffco ot, 	

deotsrei, ó rr 	 ar 

MAItIA aEATRIz IEI1tQ DE MAGALHAES DRUMJ.IOND 
8ib-Dfr.tt& de Seretajj 

CONCLUSÃO 
Nesta data, faço conciusos os presentes autos ao 
Sr. Presidente 

Aode 	 _de 19 

A Diretora de Secr ta;ia 7  
CONCLUSOS 

IA BEATRIZ iEE IRO DE MAGALIIÂES DRU. ONI 
D1eto* de Secreterie 

4M Junta "a quo' 

t.6eI de19 C 

t J 

AO Diretor do 

Em,/4J J  

Diretor de Secretaria 

... 

.--, -----'- 
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TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 

3.e REGIÃO 

Li 

• T. R. T. - T PEGIÃO 

( 

REMSA 
Mest dst9 remeto estes autos vr 

O 	ài 

pí\f E: kTO 

Nesta data. forai 	bdoG 03 l)fOSCflt.O3 autos 

tidos 

de ----------- 

 

...... secretá?'io 

CONCLUSÃO 
$st* 	fç n  t s 3 , 

Srir. ?re1o:.- 

- 

- _ 

'r 	-r6• 
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C F: R T 1 1) A O 

Certifico elue nesta dit, rei cincii 

rec1we 	e rc1innte do despch 	e 

Sr. Juiz Presidente. 

Goini&, 8 de junho de 

-, 	 - 	-----, 	- 	
-.---. 

:_'_ 	cts 	 -- 	•OS, 	( 

-" 

CIQ 

.-.---------.---.------_-------- - - 	- 	-.- 	---'- -'--. 	- - .- 



• 	 Tyrr. Sr. Dv, Jni.z Prcidmt2 dr' Juyt' cir' C ciJ' 	o Jiip'ren- 

te de Geirio. 

- 

9 / 	 - 

/o(6 

L 
Dizeri F.F. 	rgrovcs c Ci Ltd (Rdio Jrn1 do 

e irC1IITC GCLES Dí SILV4, ai-1ific'dos r RecLrTr't - 

ri aue o seiuidc !cVC o priieiro e que originoU o Prcëesso / 

JCJ- nQH46/611  e TRT - 61O/64, r iXC-SSifldo5 e cor.. 	Ssi3- 

tncic dos dvgdos que 	 ssinnr, Vr1 Inui rospeitcsnon 

te frente V. escirroceren que cntrerari eu cCr1peSiço/ 

n igve1 pele i pertrncie ccndonda, eu seje, de Cr 24.41j6 ( 
dzitOS o vinte e curtro nil, cuetro contos e quc rente o SO1S1 

cruzeiros) pere sarou pegos, no ato, Cr7l4.24l46 e es rcstrttes/ 

Cr1-5O.00C cri trs peercntes igueis e do trint eu trinta / 

e pertir d 	doessineture. de presente. 

Pec1or4,cpcs o i1i c prruonto, sej ercuivedc o 

Fracas no. 

Prstos trincs, 

F.do7c rir ente. 

A 

GCiCII1O, 

Roclr:-'nte. 

- 	 - 	 _i$ •• 	= 	• i• 	 ,. 
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PODER JUDICIÁRD 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

TÊRMO DE PAGAMENTO E QUITAÇÃO 

Aos 	dias do mês de 	 do ano de mil novecentos 

e 	sessenta C C]IICO 	 , nesta cidade de Goiânia, 

à s horas,naSecreteriadestajulltU. de 5 onc ili aÇ ã O eJulgamerlto, peran- 

te mim Secretário, compareceram o Reclamante.. 	Ce1O 
(REPRESENTkÇXO QUANDO HOUVER) 

e o Reclamado ...F ....................Cia....... Ltda. .... (Rio....JQrna1  
(RF.PREsENTAç.O, QUNDO HOUVER) 	de GciA s) 

e por este ultimo me foi dito que, em cumprimento a 
decisão prof erida 

na presente reclamação, fazia entrega ao Reclamante da importância de 

Cr$ 2?)4---LL4.! ---- •...,.r-----.- .f-•-.-•-•f-re1ativ- 	Proce.sc 

-LIE/6L. ------------------ ------ ------------ -- ........ -------- -------------------------------------- --------------------- - 

Pelo Reclamante foi dito que recebia a mencionada importância que 

contou e achou certa, dando, por este têrmo, ao Reclamado, plena, geral e 

irrevogavel quitação, para nada mais exigir com respeitoao objeto dapre-

sente reclamação, seja a que título for. 

E para constar, foi lavrado este têrmo, que vai assinado por mim, 

Chefe da Secretaria, epor ambas as partes. 
r 	- 

........ 

(! Chefe da'5ecetara 

	

A21 , 	 . 
- 	Reclamante 

------------------é................................ 
/ 	 Reclamado 
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